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Os quadros a seguir relacionam dados de cada disciplina/atividade do currículo do curso. 
 
 

CAMPUS: CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO: ENFERMAGEM E OBSTRETÍCIA 

HABILITAÇÃO:  

OPÇÃO:  

DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: ENFERMAGEM 

IDENTIFICAÇÃO: 26 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

ENF 04076 Enfermagem na Saúde da Mulher 6º período 

OBRIG./OPT. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

 

Obrigatória 

ENF 04071 – Enfermagem em Saúde 
Mental 

 

Semestral 

ENF 04072 – Enfermagem na Saúde do 
Adulto 

BIO 01683 – Genética Humana C 

CRÉDITO CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

8 210 60 75 75 0 

NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS 
TEÓRICAS 

AULAS DE 
EXERCÍCIO 

AULAS DE 
LABORATÓRIO 

OUTRA 

37 07 07 0 

 



 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
 

 Discutir as políticas de atenção a saúde da mulher; 

 Conhecer e discutir sobre a assistência de enfermagem no ciclo gravídico-puerperal; 

 Conhecer e refletir sobre o cuidar em enfermagem nos problemas gineco-oncológico e 
no climatério. 

 Conhecer a metodologia de Abordagem de Enfoque de Risco; 

 Discutir as políticas na área de saúde da mulher; 

 Conhecer e refletir sobre a atuação do enfermeiro no pré-natal; 

 Conhecer e discutir as intervenções de enfermagem no parto e puerpério normais; 

 Conhecer a legislação que regula o exercício profissional da enfermagem na área da 
saúde da mulher; 

 Conhecer e refletir sobre o cuidar em enfermagem nos problemas gineco-oncológicos; 

 Discutir as formas de planejamento familiar e prevenção das doenças sexualmente 
transmissíveis; 

 Conhecer e analisar a assistência  de enfermagem durante a gravidez na adolescência 
e os cuidados com o recém nascido; 

 Discutir a assistência a gravidez de alto risco e urgências obstétricas; 

 Discutir sobre a assistência a mulher no climatério. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 
 
Políticas públicas de atenção à mulher. 

O Enfermeiro e os aspectos éticos/legais no atendimento no pré-natal, parto e puerpério. 

Enfoque de risco na atenção a saúde da mulher. 
Anatomia e fisiologia do aparelho reprodutor feminino. 
Ciclos sexuais e fecundação. 
Desenvolvimento embrionário. 
Anexos do embrião. 
Alterações fisiológicas na gravidez. 
Atendimento de enfermagem no pré-natal de baixo risco. 
Intervenções de enfermagem à mulher portadora de DST e vulvovaginites. 
Consulta de Enfermagem em Ginecologia. 
Avaliação da bacia óssea e cabeça fetal. 
Períodos clínicos do parto  
Mecanismo de parto. 
Humanização da gestação, parto e puerpério. 
Assistência de Enfermagem no Trabalho de Parto distócico. 
Enfoque de risco na unidade de puerpério. 
Morbidade Puerperal 
Assistência à mulher com síndromes hemorrágicas na primeira metade da gestação. 
Assistência à mulher com síndromes hemorrágicas na segunda metade da gestação. 
Câncer de mama: fatores de risco, detecção precoce e intervenções. 
Assistência à mulher com DHEG 
Assistência à gestante com Diabetes. 
Câncer ginecológico: fatores de risco, detecção precoce e intervenções. 
SEMINÁRIOS: Planejamento Familiar; Eritroblastose e Climatério 
SEMINÁRIOS: Mulher Trabalhadora e Violência contra a Mulher 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

 O aluno será avaliado pelo professor nos seguintes quesitos: participação nas 
discussões em sala de aula e laboratório, pontualidade, assiduidade, 
responsabilidade, compromisso com o grupo, interesse , cumprimento nos prazos de 
entrega estabelecidos nas atividades programadas;  

 Conceitos obtidos nas avaliações formais, trabalhos, seminários, entrevistas, visitas, 
debates;  painéis temáticos e auto-avaliação do aluno. 

 

 



 

EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
 
Aplica o “enfoque de risco” em situações de vulnerabilidade ao longo ciclo vital feminino, 
apoiando-se no instrumental teórico-metodológico da epidemiologia clássica e social, e no 
da clínica médica; privilegia o “cuidado centrado na família”como perspectiva da 
assistência em enfermagem obstétrica. 
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